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RESUMO 
 
Introdução: No segmento industrial, a Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR)           

representa um dos principais problemas relacionados ao trabalho, atingindo         
profissionais de diversas áreas. Por trabalharem em ambientes cujos níveis de           

exposição podem ultrapassar 85 dBA e, muitas vezes, sem a proteção necessária, os             

profissionais da indústria tendem a ser um grupo de risco para esse tipo de problema.               
Objetivo: Identificar, avaliar e sumarizar as melhores evidências científicas disponíveis          

na literatura sobre os efeitos auditivos causados por ruído, em profissionais da            
indústria. Método: Foi realizada uma revisão de escopo que seguiu a recomendação            

do Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for           

Scoping Reviews - PRISMA-ScR (2018). Os critérios de inclusão foram: como           
população participante, trabalhadores de indústrias expostos a ruído; como desfecho,          

queixas de audição, diagnóstico de perdas auditivas e efeitos do ruído na saúde e;              
como desenho de estudos, artigos originais quantitativos ou qualitativos. Resultados:          

Das 160 publicações previamente identificadas, 47 foram selecionadas para a revisão.           

As revistas com mais artigos publicados foram Noise & Health (8), Int J Audiol (5) e J                 
Acoust Soc Am (5). As amostras variaram de 6 a 6.217 trabalhadores e os estudos               

evidenciaram uma importante variabilidade na ocorrência de PAIR em trabalhadores.          
Foi evidente a associação entre as variáveis tempo de exposição ao ruído e a idade.               

Dos efeitos auditivos, o segundo mais citado foi o zumbido, sendo presente também             

em trabalhadores com a audição normal. Considerações finais: as pesquisas          
indicaram muita variabilidade no que se refere ao desenho de estudo, tamanho da             

amostra e ocorrência de perdas auditivas. Considerando a alta ocorrência de efeitos            
auditivos e não auditivos, torna-se necessária a adoção de medidas de proteção ao             

trabalhador, com fins a prevenção de alterações de saúde decorrentes do ruído.  
 
Palavras-chave: workers; noise; hearing loss; 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR) é a diminuição gradual da acuidade             

auditiva, decorrente da exposição a elevados níveis de pressão sonora no ambiente.  
 

A Norma Regulamentadora 15 do Ministério do Trabalho e Emprego (NR 15 -             
Atividades e Operações Insalubres), estabelece limites de tolerância para ruído          

contínuo ou intermitente, considerando uma relação entre tempo de exposição diária e            

nível de ruído em dB (recomendação de 85 dBA para jornada diária de 8 horas). No                
segmento industrial, a PAIR representa um dos principais problemas relacionados ao           

trabalho, atingindo profissionais de diversas áreas. Segundo Nelson, et al. (2005), 16%            
da perda auditiva incapacitante em adultos é decorrente de exposição a ruído            

ocupacional.  
 

Por trabalharem em ambientes ruidosos que muitas vezes excedem esses          

limites de tolerância estabelecidos e, ainda, considerando que nem sempre são           
disponibilizados protetores auditivos adequados, os profissionais da indústria tendem a          

ser um dos principais grupos de risco para perdas auditivas relacionadas ao trabalho.             
Além da perda auditiva, o trabalhador exposto ao ruído também pode apresentar outras             

queixas decorrentes da exposição a ruído, tais como tontura, cefaléia, irritabilidade e            

estresse, dentre outras. 
 

Desta forma, tornam-se necessários estudos que tenham como meta reconhecer          
a magnitude dos efeitos auditivos em trabalhadores de diferentes segmentos          

industriais. 
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2. OBJETIVO 
 
O objetivo deste estudo foi identificar, avaliar e sumarizar as melhores           

evidências científicas disponíveis na literatura sobre os efeitos auditivos causados por           

ruído, em profissionais da indústria. 
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3. MÉTODO 
 

Este trabalho foi uma revisão de escopo que seguiu a recomendação do            

Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for          

Scoping Reviews - PRISMA-ScR (2018). 

 
Foi realizada uma busca sistemática nas bases: PUBMED, Embase, Eric e           

LILAC’s nos idiomas português, inglês e espanhol; sem restrição de data. 

 
Os critérios de inclusão foram:  

● População participante: trabalhadores de indústrias expostos a ruído; 
● Exposição: ruído no ambiente de trabalho;  

● Desfecho: queixas de audição, diagnóstico de perdas auditivas e efeitos          
do ruído na saúde e;  

● Desenho de estudos: artigos originais quantitativos ou qualitativos. 

 
Os critérios de exclusão foram: livros, capítulos de livros, materiais de           

congresso, trabalhos que não avaliaram os efeitos auditivos causados por ruído em            
trabalhadores da indústria. 

 

Os artigos foram adicionados ao programa de gestão Rayyan Systematic          

(https://rayyan.qcri.org/) e as duplicatas foram removidas. A partir dessa etapa, os           

resumos dos artigos pré selecionadas foram avaliados por três pessoas - sendo a             
aluna responsável pela pesquisa, a orientadora deste trabalho e uma aluna de            

Fonoaudiologia não-participante deste trabalho - para evitar viés na participação ou não            

do artigo nesta pesquisa. Uma vez definidos os artigos, a partir dessa avaliação inicial,              
iniciou-se a leitura na íntegra. Nesta etapa, alguns artigos acabaram sendo excluídos            

por não apresentarem as informações necessárias, segundo as variáveis estabelecidas          
para a revisão. No final, os artigos selecionados foram avaliados segundo as seguintes             

variáveis previamente estabelecidas: autor, data, país, objetivo, desenho do estudo, tamanho           

da amostra e resultados principais.  
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4. RESULTADOS 
 
Foram encontrados 160 artigos, sendo que o maior número estava na língua            

inglesa (134), seguido de espanhol (22) e português (17). As revistas com mais artigos              
publicados foram Noise & Health (8), Int J Audiol (5) e J Acoust Soc Am (5) e os                  

autores com mais publicações foram Rabinowitz, P. M. (6), Galusha, D. (6) e             
Dixon-Ernst, C (5). 

 

Considerando os critérios da pesquisa, todos os artigos passaram por análise e            
seleção, o que evidenciou 47 artigos para serem incluídos neste estudo. Os desenhos             

de estudos mais utilizados foram transversais e coortes. Como resultado das análises,            
foi elaborado o Quadro 1 com todas as variáveis de interesse de cada um dos artigos                

selecionados. 
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Os artigos analisados apresentaram amostras que variaram de 6 a 6.217           
trabalhadores. Os estudos evidenciaram uma importante variabilidade na ocorrência         

de PAIR em trabalhadores como, por exemplo: mínima de 12% em uma amostra de              
1.069 indivíduos (AMARAL, Bruno Vianna do. 2014), intermediária de 28,89% em uma            

amostra de 1.499 indivíduos (REGIS, Ana Cristina Furtado de Carvalho; CRISPIM,           

Karla Geovanna Moraes; FERREIRA, Aldo Pacheco. 2014) e máxima de 58,5% em um             
estudo realizado na Tanzânia com 255 trabalhadores (Abraham et al., 2019). 

 
Outro dado importante evidenciado nos estudos é a associação com o tempo de             

exposição ao ruído e com a idade do trabalhador exposto. Dos efeitos auditivos, o              

segundo mais citado foi o zumbido, sendo presente também em trabalhadores com a             
audição normal, como mostra o estudo de Boger et al. (2017).  

 
Finalmente, vale ressaltar outras observações provenientes das análises do         

quadro 1, a saber: 

 
• A maioria dos estudos indica uma associação entre a idade do trabalhador e o              

tempo de exposição ao ruído. 
• A PAIR encontrada nos estudos foi caracterizada por ser neurossensorial,          

bilateral, progressiva, irreversível, simétrica e iniciada em altas frequências. 

• O segundo efeito auditivo mais citado foi o zumbido, sendo presente até em             
trabalhadores com audição normal (ocorrência variando de 27% a 68%).  

• Quanto aos efeitos não auditivos, foram observadas queixas como ansiedade,          
cefaléia, distúrbios gástricos e insônia. 
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5. DISCUSSÃO 
 

A perda auditiva induzida por ruído (PAIR) é considerada como um dos            

problemas de saúde ocupacionais mais frequentes do mundo. Segundo a Organização           
Mundial da Saúde ([OMS], 2020), cerca de 900 milhões de pessoas terão perda             

auditiva incapacitante até 2050.  
 

Os trabalhadores da indústria representam uma população bastante exposta a          

ruídos tanto contínuos, quanto de impacto. Muitas vezes, exposições acima de 85            
dBA, aumentam sobremaneira o risco de desenvolver PAIR. Segundo Nunes et al.            

(2011), trabalhadores expostos a mais de 85 dBA podem apresentar sintomas auditivos            
como incômodos a sons fortes e zumbido e não auditivos como ansiedade e distúrbios              

gástricos.  
 

A PAIR é um problema de saúde passível de prevenção e, por esse motivo, é               

importante que as indústrias cumpram o disposto na Norma Regulamentadora - NR6,            
que recomenda o uso de protetores auditivos circum-auricular, de inserção ou           

semi-auricular para proteção contra níveis de pressão sonora superiores ao          
estabelecido na NR-15. O uso desses protetores faz total diferença, como podemos ver             

na coorte realizada por Brink LL at al. (2002), onde os resultados indicaram que o uso                

de proteção auditiva é inversamente proporcional à perda auditiva. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Após análise dos artigos selecionados neste trabalho, foi possível observar          

alguns fatores que estão diretamente relacionados à perda auditiva induzida por ruído            

(PAIR) ocupacional e outros efeitos auditivos como o zumbido, como o tempo de             
exposição, idade do trabalhador e o uso adequado de protetores auriculares. A partir             

das análises foi possível identificar algumas importantes considerações, a saber: 
 

• Os estudos mostraram muita variabilidade em tamanhos amostrais e faixa etária           

de trabalhadores, ocasionando – consequentemente - diferentes estimativas de         
prevalência de PAIR. 

• Alguns estudos estimam as alterações auditivas apenas com a audiometria          
tonal, entretanto tem crescido a utilização das emissões otoacústicas como teste           

complementar. 

• Nem todos as pesquisas utilizam as avaliações quantitativas dos níveis de           
exposição a ruído ocupacional, dificultando o estabelecimento da relação como          

trabalho. 
• Os resultados indicam a importância de implantação de Programas de          

Prevenção de Perdas Auditivas relacionadas ao trabalho.  
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